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APRESENTAÇÃO

O conceito de biodiversidade está intimamente associado com a variedade 
genética capaz de diferenciar os indivíduos e suas respectivas populações. Portanto, a 
diversidade biológica é resultado do longo processo da história evolutiva, que permite a 
seleção do conjunto de espécies em um dado local. E, esse conjunto de espécies que 
compõe os ecossistemas fornece serviços fundamentais a existência da humanidade. 

No entanto, a extensa exploração antrópica promove diversas alterações na 
dinâmica dos ecossistemas, o que culmina, em muitos casos, na perda da biodiversidade 
local e consequentemente dos serviços ecossistêmicos. Isso nos impõe um grande 
desafio na atualidade: frear as pressões que oferecem riscos à biodiversidade global. 
Para tanto, conhecer essa biodiversidade presente em diferentes escalas (local, 
regional, global) pode representar o primeiro passo para proposição de medidas que 
visam a conservação, isto porque, esse mesmo conhecimento possibilita a construção 
de mapas de distribuição das espécies ao longo de gradientes ambientais, bem como 
a identificação daquelas que estão sob risco de extinção.

Atualmente, há 34 áreas no mundo classificadas como Biodiversity Hotspots, 
correspondendo a áreas ricas em espécies endêmicas (aquelas que só ocorrem ali). 
Particularmente, o Brasil apresenta dois ecossistemas que incluem Hotspots (Floresta 
Atlântica e Cerrado) e ainda estima-se que nosso país possua cerca de 20% de toda 
a biodiversidade mundial, dados que nos colocam diante de uma problemática: temos 
estratégias potenciais para caracterização, conservação e manejo sustentável dessa 
biodiversidade?

A obra “Biodiversidade Brasileira: Aspectos do Estado Atual 2” foi elaborada 
a partir da coletânea de trabalhos científicos, desenvolvidos por pesquisadores de 
diferentes instituições, e vislumbra contribuir para o aprofundamento do conhecimento 
acerca da biodiversidade brasileira sob diferentes aspectos. O e-Book contempla 6 
capítulos, entre os quais encontramos discussões acerca da ocorrência e dinâmica de 
espécies em ecossistemas diversificados, como: marinhos, amazônicos e de cerrado. 
Além desses, um dos trabalhos aborda o emprego de ferramentas digitais na educação 
ambiental, com enfoque na conservação da biodiversidade.

Desta forma, o presente volume é dedicado a discussão da biodiversidade 
brasileira e representa uma ferramenta de ampliação do conhecimento, sendo voltada 
a todos aqueles que tenham interesse em conhecer mais sobre a temática, sejam em 
instituições públicas ou privadas, pesquisadores ou acadêmicos de todos os níveis 
(graduação e pós-graduação).

Desejamos que aqueles que buscam conhecer mais das riquezas biológicas de 
nosso país, encontrem nessa obra uma alternativa de conhecimento.

Magnólia de Araújo Campos
Daniele Jovem-Azevêdo
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CAPÍTULO 3

DINÂMICA DA Copaifera langsdorffii EM DOIS 
FRAGMENTOS DE CERRADÃO EM MINAS GERAIS

Luciane Naimeke Schmidt
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 

Estudos e Projetos em Manejo Florestal – LEMAF
Lavras – Minas Gerais

Anny Francielly Ataide Gonçalves
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 

Estudos e Projetos em Manejo Florestal – LEMAF
Lavras – Minas Gerais

Ximena Mendes de Oliveira 
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 

Estudos e Projetos em Manejo Florestal – LEMAF
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Lorena Oliveira Barbosa
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 

Estudos e Projetos em Manejo Florestal – LEMAF
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Alexandre Molino Fogli
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 
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Mateus Niroh Inoue Sanquetta
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 
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Thiza Falqueto Altoé
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 
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Kalill José Viana da Páscoa
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 
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José Roberto Soares Scolforo
Universidade Federal de Lavras, Laboratório de 

Estudos e Projetos em Manejo Florestal – LEMAF
Lavras – Minas Gerais

RESUMO: A Copaifera langsdorffii é uma 
das espécies com maior importância sócio 
econômica em áreas de Cerradão, apresentando 
manejo pautado na utilização da madeira e do 
óleo resinoso extraído do tronco. Pesquisas 
sobre comunidades florestais nas quais a C. 
langsdorffii esteja inserida são fundamentais 
para obter informações do adequado manejo 
da espécie. Portanto, o objetivo deste trabalho 
foi analisar a estrutura fitossociológica e a 
dinâmica da espécie em dois fragmentos 
de cerradão localizados em Minas Gerais, 
avaliando mudanças temporais em um intervalo 
de 5 anos. A base de dados consiste em 
inventários florestais realizados no ano de 2005 
e 2010, nos municípios de Comendador Gomes 
e Carneirinho, localizados no estado de Minas 
Gerais. O critério de inclusão do inventário foi 
diâmetro a 1,30 m de altura do solo (DAP) ≥ 
5 cm. Além da remedição dos indivíduos em 
2010, também foram registradas árvores mortas 
e ingressas. Foram obtidos os parâmetros 
fitossociológicos da estrutura horizontal, as 
taxas de dinâmica populacional e a distribuição 
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diamétrica do número de indivíduos e da área basal. As populações de C. langsdorffii 
nos dois fragmentos se mostraram em processo de recuperação após uma perturbação 
ocorrida no passado, com maiores valores nas taxas de recrutamento e ganho em 
área basal. O fragmento 2 apresentou maior potencial de auto-regeneração.
PALAVRAS-CHAVE: Fitossociologia, Copaíba, Manejo de floresta nativa.

DYNAMICS OF Copaifera langsdorffii IN TWO CERRADÃO FRAGMENTS IN MINAS 
GERAIS STATE

ABSTRACT: Copaifera langsdorffii is one of the most important species in Cerradão, 
in socio and economic terms. Its management aims the production of wood and oil 
extracted from the bole. Researches on C. langsdorffii population are demanding to 
learn more about the best management for this specie. Therefore, the goal of this 
study was to analyze the phytosociological structure and species dynamics in two 
Cerradão fragments in Minas Gerais, in 2005 and 2010, in Comendador Gomes and 
Carneirinho municipalities. Inclusion criteria for diameter at breast height (DAP) at the 
forest inventories was ≥ 5 cm. In 2010, trees were re-measured, dead and recruitments 
were assessed as well. Phytosociological parameters of the horizontal structure 
were obtained and mortality, recruitment, loss in basal area, gain in basal area and 
turnover in trees numbers and basal area were calculated. Both populations on the 
two fragments studied are in recovery process after a disturbance occurred in the past, 
having more recruitment and basal area growth than mortality and basal area loss. 
Thus, we recommend the implementation of a sustainable management plan to those 
studied areas aiming conservation on those environments and of C. langsdorffii specie 
as well, considered one with the biggest ecological importance.
KEYWORDS: Phytosociology, Copaíba, Native forest management.

1 | 	INTRODUÇÃO

O domínio cerrado é o segundo maior da América do Sul e corresponde a 
aproximadamente 22% de todo território brasileiro. Dentro desse domínio encontram-
se importantes bacias hidrográficas, a Amazônica/Tocantins, São Francisco e a da 
Prata, o que confere além de grande potencial aquífero, uma alta biodiversidade 
vegetacional (MMA, 2019). Aliado a sua vasta diversidade, o cerrado possui uma alta 
taxa de endemismo, com espécies potencialmente vulneráveis, conferindo a esse 
domínio o título de hotspot global (STRASSBURG et al., 2017), constituindo também 
a área de savana mais rica do planeta Terra (MMA, 2019). 

Com isso, devido à riqueza das espécies florestais encontradas no território 
brasileiro, em especial no cerrado, várias espécies florestais são utilizadas pela 
população por meio do desenvolvimento de práticas como o extrativismo florestal. Á 
exemplo, as plantas do gênero Copaifera (Leguminosae - Caesalpinioideae), como a 
espécie Copaifera langsdorffii (Desf.), a qual pode ser encontrada em áreas do cerrado 
e também nas florestas semidecíduas (NASCIMENTO et al., 2014).
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Os indivíduos que compõem o gênero Copaifera podem ser arbustos ou árvores 
atingindo cerca de 40 metros de altura, no qual, destacam-se o uso da madeira ou 
do óleo-resina que é extraído do seu tronco (NASCIMENTO et al., 2014). Neste 
contexto, a espécie apresenta grande importância socioeconômica, uma vez que a 
utilização do óleo extraído é destinada para diversos fins, dentre eles, a confecção de 
medicamentos, cosméticos e tintas (PIERI et al., 2009).

Atrelado ao uso dos produtos e subprodutos da copaíba e a sua importância, faz-
se necessário o desenvolvimento de pesquisas sobre as comunidades florestais nas 
quais a espécie esteja inserida, para que informações acerca do seu adequado manejo 
possam ser fornecidas. Na literatura é possível encontrar trabalhos que avaliaram 
características de crescimento, germinação e produção de mudas (JEROMINI et al., 
2017; NASCIMENTO et al., 2014; REIS et al., 2016), sobre o uso do óleo e o potencial 
medicinal da copaíba (MASSON et al., 2013; SANTANA et al., 2014; SOUSA, 2016) 
e seu potencial na recuperação de áreas antropizadas (OLIVEIRA et al., 2017). No 
entanto, são escassos os estudos que avaliam as mudanças temporais da espécie em 
seu habitat natural, de maneira a auxiliar na compreensão de como as alterações que 
ocorrem na comunidade da espécie, ao longo do tempo, podem influenciar em seu 
comportamento e desenvolvimento. 

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi analisar a estrutura fitossociológica e a 
dinâmica da espécie de C. langsdorffii em dois fragmentos de Cerradão localizados 
no estado de Minas Gerais ao longo de duas medições. As informações apresentadas 
servem como base para que medidas de conservação e manejo sustentável da espécie 
possam ser realizadas na região.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da área de estudo

Os dados pertencem a dois fragmentos de Cerradão (SCOLFORO et al., 2008), 
localizados nos municípios de Comendador Gomes (Fragmento 1) e Carneirinho 
(Fragmento 2), na região do Triângulo Mineiro no estado de Minas Gerais (Figura 1), 
com área total de 89,40 e 150,32 ha, com o centróide dos fragmentos nas coordenadas 
19°41’52” S e 49°04’51” W e 19º41’52” S e 50º41’16” W, respectivamente. Os 
fragmentos apresentam predomínio de solos classificados como Latossolo Vermelho-
amarelo, e o clima Aw com inverno seco (ALVARES et al., 2013). A temperatura média 
fica em torno de 21,74 e 23,27ºC, e a precipitação média anual de 1695,16 e 1801,92 
mm, nos fragmentos 1 e 2 respectivamente (SCOLFORO et al., 2008).	

O estágio de regeneração dos fragmentos foi identificado por meio de análise 
ocular em vistorias de campo, e de forma precisa a partir de informações quantitativas. 
O fragmento 1 foi classificado como Cerradão propriamente dito ou estabelecido, e o 
fragmento 2 como Cerradão com regeneração avançada. 

A presença de tocos com brotações finas, predominância de plantas finas ao 
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longo da área e indivíduos de maior porte pertencentes às espécies proibidas de corte 
foram os indícios gerais utilizados para caracterizar uma área que sofreu algum nível 
de distúrbio e se encontra numa fase de regeneração. Já os critérios quantitativos 
utilizados foram número de indivíduos, área basal, diâmetro médio quadrático, média 
aritmética das alturas, percentagem de indivíduos na primeira classe diamétrica (5-10 
cm) e o número total de plantas no fragmento. Outros detalhes dessa metodologia 
encontram-se em Scolforo et al. (2008).

Figura 1. Localização dos municípios de Comendador Gomes e Carneirinho, Minas Gerais, 
Brasil.

Amostragem da vegetação

Foram realizados dois inventários fl orestais nos anos de 2005 e 2010, em 
que se alocaram sistematicamente parcelas com área fi xa de 10 m x 100 m (1000 
m²). A intensidade amostral e a distância entre parcelas foram defi nidas a partir de 
informações da área do fragmento obtidas pelo caminhamento com GPS. Assim, o 
número total de unidades amostrais alocadas foram 16 e 20, totalizando uma área de 
1,6 e 2,0 hectares, para os fragmentos 1 e 2, respectivamente. 

Nos fragmentos estudados foram coletadas informações de todos os indivíduos, 
incluindo a espécie C. langsdorffi i, objeto do estudo, que atendessem o critério de 
inclusão diâmetro a 1,30 m acima do nível do solo (DAP) ≥ 5 cm, variável mensurada 
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com uso da fi ta métrica posicionada perpendicular ao eixo do tronco. No caso de 
deformações no tronco, mediu-se acima ou abaixo da altura 1,30 m. Também foi 
mensurada a variável altura total utilizando uma vara telescópica, com precisão de 5 
cm, e a identifi cação botânica de todos os indivíduos etiquetados dentro da parcela. 
No caso de perfi lhamentos, mediram-se todos os ramos que atingiram o critério de 
inclusão. A metodologia descrita foi aplicada no ano de 2005, e reaplicada em 2010 
com a inclusão dos indivíduos recrutas, e registro dos indivíduos mortos. 

Análise da estrutura e dinâmica 

Todos os indivíduos de C. langsdorffi i amostrados nos dois inventários, incluindo 
vivos, mortos e recrutas, foram selecionados para os cálculos dos parâmetros 
de dinâmica de sua população. Para conhecer a organização e distribuição dos 
indivíduos nos fragmentados amostrados foram calculados os seguintes parâmetros 
fi tossociológicos: densidade absoluta (DA), defi nida como o número de indivíduos 
de uma espécie por unidade de área; frequência absoluta (FA), defi nida como a 
porcentagem, ou proporção, de ocorrência de uma espécie em uma determinada área; 
e dominância absoluta (DoA), defi nida como a área basal total de uma determinada 
espécie por unidade de área.

Em que: n representa o número de indivíduos de uma determinada espécie; 
A representa área em hectares; pi representa o número de parcelas em que ocorre 
determinada espécie; P representa o número total de parcelas amostradas; g representa 
a área basal total de uma determinada espécie.

Os parâmetros fi tossociológicos também foram calculados em termos relativos 
para determinar o índice de valor de importância (IVI). Esse índice caracteriza a 
importância de cada espécie na comunidade sob uma perspectiva horizontal e, 
portanto, permite verifi car a habilidade dos indivíduos de C. langsdorffi i, comparado 
as demais espécies presentes nos fragmentos estudados, em explorar os recursos do 
seu habitat.
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Em que: DR, FR e DoR representam a densidade, a frequência e a dominância, 
respectivamente, em termos relativos.

Para o período estudado também foram calculadas as taxas de mortalidade (M), 
recrutamento (R), com base no número de indivíduos, a taxa de perda (P) e a taxa de 
ganho (G) em área basal, expressos em porcentagem, de acordo com a metodologia 
proposta por Sheil e May (1996):

Em que: t é o tempo (em anos) entre os inventários; N0 é o número de árvores 
inicial; Nm é o número de árvores mortas; Nr é o número de recrutas; e Nt é o número 
fi nal de árvores (em t); g0, gm, gr e gt é a área basal inicial, das árvores mortas, das 
árvores recrutas, e total, respectivamente; gd e gg é o decremento (perdas de fuste 
e redução diamétrica) e o incremento em área basal das árvores sobreviventes, 
respectivamente.

Para expressar a dinâmica global (COSTA et al., 2010), foram obtidas as taxas 
de rotatividade (turnover) em número de árvores (Tn) e área basal (Tg), por meio, 
respectivamente, das médias das taxas de mortalidade e recrutamento e de perda e 
ganho (OLIVEIRA FILHO et al., 1997).

Na análise da estrutura diamétrica foram utilizados intervalos de classe fi xados 
em 5 cm, conforme recomendações de Scolforo et al. (2008). O limite inferior de cada 
classe foi condizente com o critério de inclusão de indivíduos no levantamento. O 
número de classes variou dependendo do diâmetro máximo observado, e o número 
de árvores por classe foi extrapolado por hectare. 

Por fi m, realizou-se uma regressão em que o valor central das classes de 
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diâmetro foi a variável independente do modelo e o número de indivíduos pertencentes 
a cada classe foi a variável dependente. Esse tipo de processamento dos dados é 
desenvolvido para que o coefi ciente angular ou a inclinação da equação de regressão 
possa ser obtido e utilizado como indicativo da estrutura da população (MWAVU E 
WITKOWSKI, 2009; AVILA et al., 2016). 

Com o intuito de atender os pressupostos da análise de regressão (homogeneidade 
da variância e independência dos resíduos) houve transformação logarítmica da 
variável dependente do modelo. Com isso ajustou-se a função de Meyer:

Em que: Yi é o número de indivíduos/ha; x é o centro de classe de diâmetro; β0 
e β1 são os parâmetros do modelo; ln é o logaritmo neperiano.

3 |  RESULTADOS 

Os parâmetros fi tossociológicos densidade absoluta (N/ha) e dominância absoluta 
(G/ha) aumentaram, respectivamente, 14,3 e 66,7% no fragmento 1, e 12,4 e 50,12% 
no fragmento 2 no período de 2005 a 2010. Já a frequência absoluta aumentou 30% 
no fragmento 1 e manteve-se constante no fragmento 2. Os parâmetros relativos não 
devem ser comparados uma vez que consideram toda a população e também se 
baseiam nos parâmetros das outras espécies (SOUZA e SOARES, 2013). A espécie 
estudada apresentou para os fragmentos 1 e 2, respectivamente, índice de valor de 
importância de 2,51 e 9,95 no ano de 2005, e 3,29 e 11,32 em 2010. No fragmento 2, 
a população de C. langsdorffi i se manteve entre as seis espécies mais importantes no 
período estudado.

Na Tabela 1 estão apresentados os valores das taxas de dinâmica da população 
de C. langsdorffi i. Em ambos os fragmentos, observou-se maior taxa de recrutamento 
comparada a de mortalidade. Além disso, as taxas de ganho em área basal foram bem 
maiores que as taxas de perda no período de 2005 a 2010.

Dinâmica Fragmento 1 Fragmento 2
N inicial 21 170
N fi nal 24 191

N mortas 1 5
N recrutas 4 26

R (%.ano-1) 3,581 2,884
M (%.ano-1) 0,971 0,595

Tn (%) 2,276 1,740
AB inicial (m²) 0,160 0,909
AB fi nal (m²) 0,266 1,364

AB mortas (m²) 0,004 0,036
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AB recrutas (m²) 0,009 0,065
Decremento (m²) 0,005 0,036
Incremento (m²) 0,096 0,492

P (%.ano-1) 1,165 1,642
G (%.ano-1) 9,602 9,959

Tg (%) 5,384 5,801

Tabela 1.  Dinâmica da população de Copaifera langsdorffi i em dois fragmentos de Cerradão, 
Minas Gerais, no período de 2005 a 2010.

Em que: N = número de indivíduos; R = taxa de recrutamento; M = taxa de mortalidade; Tn = 
taxa de rotatividade em número de árvores; AB = área basal; Decremento = área basal das 

perdas de fuste e redução diamétrica; Incremento = área basal das árvores sobreviventes; P = 
taxa de perda; G = taxa de ganho; Tg = taxa de rotatividade em área basal.

A distribuição de frequência das árvores agrupadas em classes de diâmetro do 
fragmento 1 e 2 estão apresentadas na Figura 2. A distribuição diamétrica apresentou 
no período estudado acréscimo no número de árvores nas classes maiores e redução 
nas classes de menor diâmetro. Além disso, observou-se o comportamento da curva 
do tipo exponencial negativo (J-inverso) mais evidente para o fragmento 2. A função 
de Meyer foi ajustada para os fragmentos no ano de 2010, uma vez que nestes casos 
foi atendido o critério mínimo de 4 classes diamétricas (número de observações). Para 
o fragmento 1 e 2, respectivamente, os valores de β1 foram -0,14343 e -0,33908, e os 
coefi cientes de determinação múltiplo (R²) 0,9144 e 0,9606.

Figura 2. Distribuição diamétrica da população de Copaifera langsdorffi i (N/ha) no fragmento 1 
(1) e no fragmento 2 (2).

Na Figura 3 estão apresentadas as distribuições da área basal por classe 
diamétrica para ambos os fragmentos no intervalo de cinco anos. Observou-se um 
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aumento da área basal/hectare mais expressivo nas classes superiores do que nas 
classes inferiores no período estudado. A área basal (G/ha) da população de C. 
langsdorffi i, aumentou de 0,0997 para 0,1662 m²/ha no fragmento 1, e de 0,4544 para 
0,6821 m²/ha no fragmento 2.

Figura 3. Distribuição da área basal (G/ha) de Copaifera langsdorffi i em classes diamétricas no 
fragmento 1 (1) e no fragmento 2 (2).

4 |  DISCUSSÃO

Os parâmetros fi tossociológicos dos indivíduos de C. langsdorffi i no fragmento 
1 apresentaram maiores aumentos percentuais em relação ao fragmento 2. Um dos 
fatores que pode ter contribuído para estes resultados é que o fragmento 1 se apresenta 
estabelecido, ou seja, o habitat encontra-se recuperado após um distúrbio ocorrido no 
passado e, portanto, com condições que favorecem o desenvolvimento das espécies, 
no entanto de maneira mais lenta em comparação ao segundo fragmento como sugere 
Massoca et al. (2012) onde fragmentos em estágios mais avançados de sucessão 
possuem menores mudanças na sua composição fl orística e sua riqueza.

O fragmento 2, por sua vez, apresentou a espécie C. langsdorffi i como uma das 
seis mais importantes. Esta área encontra-se em processo de regeneração avançada, 
e uma justifi cativa para tal fato é a capacidade adaptativa da espécie em diferentes 
condições (RODRIGUES et al., 2019). Além disso, o processo pode ter sido acelerado 
pelo fornecimento de sementes em remanescentes próximos. Pinheiro e Monteiro 
(2009), Garcia et al. (2015) e Araújo et al. (2016) também encontraram essa espécie 
como uma das mais importantes em cerrado ou mata de galeria. 

A maior taxa de recrutamento em relação à taxa de mortalidade, comportamento 
apresentado por ambos os fragmentos, é um indicativo de populações com o predomínio 
de indivíduos jovens e sem competição acirrada por espaço e recursos. Rabelo et 
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al. (2015) estudando um fragmento de Mata Atlântica no nordeste brasileiro também 
encontrou valores de recrutamento maiores que os de mortalidade, tanto em número 
de indivíduos como em taxas, e apontou esses resultados como uma tendência de 
selamento da borda, já que em florestas maduras e não perturbadas essas taxas 
tendem ao equilíbrio, diferente de áreas que sofreram algum tipo de distúrbio. Como o 
estudo apresenta duas medições, não é possível inferir se as taxas de dinâmica dos 
fragmentos tendem ao equilíbrio.

Taxas de perda e ganho estáveis no espaço, com aumento no tempo em 
termos de ganho em área basal, é característico de ambientes que sofreram algum 
tipo de distúrbio. Além disso, quanto maior essas taxas, mais acentuada a dinâmica 
da população (RABELO et al., 2015), e maiores as perturbações ocorridas nestes 
ambientes (CASCANTE-MARÍN et al., 2011). O fragmento 2 apresentou número de 
indivíduos de C. langsdorffii significativamente superior, e mesmo sendo um ambiente 
considerado em processo de regeneração, apresentou taxa de rotatividade em área 
basal próxima ao fragmento 1, o qual foi caracterizado como ambiente estabelecido. 
Estes resultados apontam que no fragmento 2 a espécie encontrou condições que 
favoreceram o seu desenvolvimento e dispersão.

No que se refere à distribuição de frequência das árvores, o acréscimo no número 
de árvores nas classes superiores no decorrer do tempo pode ser justificado pelo 
crescimento e com isso a mudança das árvores para sucessivas classes de diâmetro, 
ou ainda pela mortalidade de indivíduos nas classes iniciais. De acordo com Naves et 
al. (2015), a competição por recursos e a mortalidade é maior nas classes de menor 
diâmetro. 

O padrão de J-inverso indica o predomínio de indivíduos mais jovens, considerando 
que a maior concentração do número de árvores está nas classes menores. No ano de 
2005, todos os indivíduos amostrados, e em 2010 mais de 90%, apresentaram diâmetro 
igual ou inferior a 20 cm para ambos os fragmentos. Giácomo et al. (2015) verificaram 
que a distribuição diamétrica dos indivíduos vivos de uma área de Cerradão na Estação 
Ecológica de Pirapitinga, MG, apresentou forma de J-inverso, com aproximadamente 
75% do total de indivíduos apresentando diâmetro de até 15 cm. O padrão de curva 
J-inverso é comum em florestas naturais, no entanto, algumas espécies estudadas 
individualmente podem não apresentar esse comportamento. Tal fato ocorre devido à 
autoecologia das espécies e por falhas no processo de regeneração das populações, 
as quais variam conforme as condições ambientais e o histórico de perturbação da 
área (AVILA et al. 2016).

A capacidade de auto-regeneração é uma característica importante de populações, 
e o padrão de curva J-inverso é um dos indicativos de sua presença (Carvalho et 
al. 2010). A análise da distribuição da frequência em classes de diâmetro no ano de 
2010 por meio do ajuste da função de Meyer apresentou coeficientes de inclinação 
negativos e ajustes com R² variando de 91 a 96%. Para Avila et al. (2016), quanto 
menor o valor da inclinação na função de Meyer, maior o indicativo da população 
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apresentar-se autorregenerativa. Portanto, o fragmento 2 apresenta população com 
maior potencial de auto-regeneração. 

Neste contexto, os resultados mostraram que as áreas estudadas sofreram 
algum tipo de perturbação no passado, e encontram-se em processo de regeneração, 
até mesmo o fragmento 1, que embora tenha sido caracterizado como estabelecido, 
apresentou taxas de dinâmica maiores em número de indivíduos e bem próximas em 
termos de área basal as taxas apresentadas pelo fragmento 2. Este estudo permitiu 
realizar poucas inferências sobre as populações de C. langsdorffii, nos dois fragmentos 
de cerradão, uma vez que o número de medições foi limitado. Portanto, recomenda-se 
que novo estudo seja realizado incorporando informações do maior número possível de 
remedições nas áreas, permitindo assim, conhecer detalhadamente o comportamento 
e a dinâmica da espécie ao longo do tempo e após distúrbio.

5 | 	CONCLUSÕES

As populações de C. langsdorffii em dois fragmentos de Cerradão avaliadas no 
período de cinco anos se mostraram em processo de recuperação após um distúrbio 
ocorrido no passado, com maiores valores nas taxas de recrutamento e ganho em 
área basal, e predomínio de indivíduos jovens não competindo acentuadamente por 
espaço e recursos. O fragmento 2 apresenta curva do tipo J-invertido mais evidente, 
bem como menor valor no coeficiente angular da função de Meyer, e portanto, com 
maior potencial de autoregeneração.

Com isso, recomenda-se a elaboração e implementação de um plano de 
manejo sustentável para as regiões estudadas no estado de Minas Gerais, visando à 
recuperação e conservação desses ambientes, bem como da espécie C. langsdorffii, 
considerada como uma das mais importantes ecologicamente. 
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